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TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE ENTRE SI CELEBRAM A UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS E O MUNICÍPIO DE XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
Pelo presente instrumento particular, de um lado a UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS, autarquia federal de ensino superior, “ex vi” Lei no 11.154, de 29-07-2005, vinculada ao Ministério da Educação, com sede em Alfenas, na Rua Gabriel Monteiro da Silva, n° 700, Centro, Alfenas-Minas Gerais, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob nº 17.879.859/0001-15, doravante denominada UNIFAL-MG e, de outro lado, a o MUNICÍPIO XXXXXXXX, com sede na XXXXXXXXXX, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob nº XXXXXX, doravante denominada PREFEITURA, ambas representadas pelos seus representantes legais abaixo assinados, resolvem celebrar o presente TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, mediante as seguintes cláusulas e condições:
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 Constitui objeto do presente TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA a cooperação entre as partícipes visando o desenvolvimento e execução de programas e projetos de cooperação técnica e o intercâmbio em assuntos educacionais, culturais, científicos, tecnológicos e de pesquisa e o estabelecimento de mecanismos para sua realização. Como forma de alcançar o objeto proposto nesta Cláusula, busca-se o intercâmbio entre o corpo técnico da PREFEITURA e servidores e estudantes da UNIFAL-MG, para a implementação de projetos conjuntos de interesse dos partícipes, entre as quais:

- intercâmbio de conhecimentos, experiências e informações técnico-científicas; 

- desenvolvimento de cursos, programas, projetos e eventos de interesse comum, no campo do ensino, da pesquisa, saúde e da extensão universitária; 

- intercâmbio de técnicos e membros pertencentesàs instituições para atuarem nas atividades acordadas.
CLÁUSULA SEGUNDA – DA EXECUÇÃO

2.1 As partícipes designarão executores para a consecução dos objetivos propostos neste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, os quais poderão ser substituídos, mediante comunicação escrita a outra parte.

2.2 Para a implementação dos objetivos deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, serão desenvolvidos PLANOS DE TRABALHO, formalizados por meio de Instrumentos Contratuais, que deverão conter objeto, forma de execução, direitos e obrigações dos partícipes, cronograma de execução, vigência, orçamento detalhado e demais dados pertinentes.
2.3 Poderão ser celebrados tantos Instrumentos Contratuais quantas forem as ações compatíveis com o objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA.
CLÁUSULA TERCEIRA – DOS PLANOS DE TRABALHO

3.1 Os Planos de Trabalho estabelecerão, de maneira pormenorizada, os objetos a serem concretizados no âmbito dos Instrumentos Contratuais e conterão, em especial:

a) objeto;

b) justificativa;

c) descrição detalhada das especificações técnicas do objeto;

d) cronograma;

e) planejamento das despesas, custos envolvidos e fontes de recurso;
f) forma de rateio das despesas e eventuais Direitos de Propriedade Industrial, incluindo as averbações de Termos de Licença sobre exploração de tecnologias;

g) resultados esperados e participação nos mesmos;

h) periodicidade dos Relatórios de Gestão.

CLÁUSULA QUARTA - RECURSOS, PAGAMENTO E REAJUSTE

4.1 Os recursos necessários para o cumprimento do objeto ajustado, bem como a forma de pagamento, deverão estar previstos em cada Instrumento Contratual e serão reajustados de acordo com o que for ali pactuado. Estes recursos poderão ser providenciados pela UNIFAL-MG e XXXXXXX, dentre seus recursos orçamentários próprios e de fontes externas, podendo estes serem provenientes de organismos governamentais ou privados, em conformidade com o disposto na Lei 8.666/93.

CLÁUSULA QUINTA – DAS OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES
5.1 São obrigações da UNIFAL-MG:
5.1.1 Assegurar a plena execução dos Instrumentos Contratuais decorrentes deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA;

5.1.2  Designar um executor como responsável pelas atividades deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, neste caso, será designada o Diretor de Relações Internacionais e Interinstitucionais, Prof. Dr. Cláudio Umpierre Carlan;
5.1.3 Envidar esforços para o levantamento de fundos provenientes de fontes externas a fim de tornar possível a realização dos programas de cooperação.
5.2. São obrigações da PREFEITURA:

5.2.1 Assegurar a plena execução dos Instrumentos Contratuais decorrentes deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA;

5.2.2  Designar XXXXXX, (Cargo ou Função) como responsável pelas atividades deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA;

5.2.3 Envidar esforços para o levantamento de fundos provenientes de fontes externas a fim de tornar possível a realização dos programas de cooperação.
CLÁUSULA SEXTA – DA PROPRIEDADE DOS RESULTADOS E DA COMERCIALIZAÇÃO

6.1  Todos os resultados, metodologias e inovações técnicas, privilegiáveis ou não, obtidas em virtude da execução deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA e de seus Instrumentos Contratuais, ainda que indiretamente, terão suas propriedades definidas em instrumentos jurídicos específicos a serem celebrados, considerando os termos da Lei Nº 9.279/96 (Lei da Propriedade Industrial) e demais legislações aplicáveis.

6.2  Todos os resultados, metodologias e inovações técnicas, privilegiáveis ou não, obtidos em virtude da execução deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNCICA e de seus Instrumentos Contratuais, poderão ser licenciados para industrialização e comercialização pelos partícipes, sendo as condições definidas em instrumento jurídico específico.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA DIVULGAÇÃO E PUBLICAÇÃO

7.1 Qualquer divulgação ou publicação de resultados obtidos em atividades decorrentes deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, somente poderá ser feita com a anuência de ambas as partes, devendo sempre fazer menção à cooperação ora acordada.
CLÁUSULA OITAVA – DA VIGÊNCIA

8.1 O presente TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA vigorará pelo prazo de 05 (cinco) anos, a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado por igual período, formalizando-se um novo instrumento.
CLÁUSULA NONA – DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO

9.1 O presente TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA poderá ser denunciado por acordo entre os partícipes ou, unilateralmente, por qualquer delas, desde que aquela que assim o desejar comunique à outra, por escrito, com antecedência de 30 (trinta) dias.

9.2 Havendo pendências, os partícipes definirão, mediante Termo de Encerramento, responsabilidades pela conclusão ou encerramento de cada um dos trabalhos, respeitadas as atividades em curso.

9.3 O presente TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, bem como os Instrumentos Contratuais dele advindos, poderão ser rescindidos de pleno direito por qualquer dos partícipes, a qualquer tempo, desde que haja descumprimento das obrigações assumidas por uma delas.
CLÁUSULA DÉCIMA – DA IRRENUNCIABILIDADE

10.1 A tolerância, por qualquer dos partícipes por inadimplementos de qualquer cláusula ou condição do presente TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA e de seus Instrumentos Contratuais, deverá ser entendida como mera liberalidade, jamais produzindo novação, modificação, renúncia ou perda de direito de vir a exigir o cumprimento da respectiva obrigação.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DAS ALTERAÇÕES

11.1 Este TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA somente poderá ser alterado mediante a formalização de Termo Aditivo com este objetivo.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DO FORO

12.1 Fica eleito o foro da Justiça Federal de Minas Gerais, Subseção Judiciária de Varginha, para dirimir as questões decorrentes deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, que não puderem ser resolvidas amigavelmente, desistindo as partes de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DA PUBLICAÇÃO

13.1 Como condições indispensáveis para a eficácia deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, ele será publicado, sob forma de extrato, pela UNIFAL-MG, no Diário Oficial da União até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura.

E por estarem assim as partes justas e acordadas, assinam o presente TERMO em 02 (duas) vias de igual teor e forma, na presença de duas (02) testemunhas, e para um só efeito.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS
Prof. Dr. Sandro Amadeu Cerveira
Reitor
                                     Data: 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE XXXXXX
Nome
Prefeito (a)
                                  Data: 
Testemunha 1:
CPF:

Testemunha 2:
CPF:
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